
O Complexo Santa Casa de Misericórdia 
de Sobral (SCMS) passará a ser gerido pela 
Fraternidade São Francisco de Assis na 
Providência de Deus
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Dom Vasconcelos preside Missa 
com Imposição de Cinzas na 
Catedral de Sobral
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Certamente 
por isso, nos 
últimos anos, 
tem-se visto 
tantas reações 
contrárias 
à CF por 
alguns grupos 
que se dizem 
católicos. A 
CF incomoda, 
justamente 
porque toca 
nas feridas da 
sociedade. 

Essa realidade 
gera constante 
êxodo rural. As 
famílias, que 
sempre viveram 
instaladas em 
suas pequenas 
propriedades, 
veem-se na 
obrigação de 
se mudar para 
a zona urbana. 
Aumenta a 
especulação 
imobiliária nas 
cidades e cresce 
o número de 
submoradias. 
Esse ciclo de 
moer gente 
desrespeita a 
dignidade do ser 
humano, e gera 
uma cultura 
de descarte da 
sociedade. 
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Moradia e territórios
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Campanha da Fraternidade: 
expressão de conversão

Há mais de seis décadas, 
a Quaresma, para a Igreja no 
Brasil, possui um sentido ain-
da mais especial que aponta 
para a conversão exigida por 
Jesus: a celebração da Cam-
panha da Fraternidade (CF). 
Ao longo destes 60 anos, a CF 
consolidou-se como uma das 
maiores expressões da ação 
evangelizadora da Igreja.

Criada por Dom Eugênio 
Sales, na Arquidiocese de Na-
tal, a CF ganhou uma amplitu-
de nacional através da CNBB, 
não sendo uma ação desta ou 
daquela pastoral, desta ou 
daquela diocese, mas de toda 
a Igreja Católica presente no 
território brasileiro. Desse 
modo, celebrar a CF é uma 
expressão de comunhão ecle-

sial, na busca de construirmos 
juntos uma verdadeira frater-
nidade.

Vale destacar o quanto a 
CF enriquece a espiritualidade 
quaresmal, mostrando a partir 
de uma temática específica, o 
que o pecado pode ocasio-
nar quando não é enfrenta-
do.  Precisamos, sobretudo, 
ficar atentos ao risco de viver 
o itinerário da quaresma con-
tentando-nos apenas com atos 
externos de penitência, sem 
uma referência à pessoa de Je-
sus Cristo e sem uma abertura 
aos outros. 

Estamos iniciando o tem-
po privilegiado de discerni-
mento e mudança, e uma das 
nossas primeiras tarefas é 
buscar conciliar os propósi-

tos pessoais com as relações 
humanas e com a comunida-
de eclesial. A espiritualidade 
quaresmal deve levar o cristão 
a um crescimento humano em 
todas as dimensões, inclusive 
na conversão quanto aos peca-
dos sociais. 

Assim como a santificação 
pessoal manifesta-se na boa 
relação com os outros e com 
os problemas do mundo, o 
pecado pessoal conduz a um 
desequilíbrio do ser humano 
consigo mesmo, com os ou-
tros e com as questões que en-
volvem a sociedade. Ninguém 
é capaz de viver como bom 
cristão, isolando-se e alienan-
do-se quanto aos desafios do 
mundo.

Certamente por isso, nos 

últimos anos, tem-se visto 
tantas reações contrárias à CF 
por alguns grupos que se di-
zem católicos. A CF incomoda, 
justamente porque toca nas 
feridas da sociedade. É mais 
fácil viver a quaresma apenas 
com penitências pessoais, do 
que comprometer-se e buscar 
soluções coletivas para pro-
blemas, como moradia, saúde, 
educação, trabalho escravo, 
políticas públicas, fome e crise 
socioambiental.

No Concílio Vaticano II, a 
Igreja nos ensinou que “a pe-
nitência do tempo quaresmal 
não deve ser apenas interna 
e individual, mas também ex-
terna e social” (Sacrossanc-
tum Concilium, n. 110). A cada 
ano, a CF convida-nos à con-

versão, a partir dos apelos das 
realidades sociais de nosso 
país. É, pois, uma oportuni-
dade de renovar a sociedade a 
partir de dentro, iluminando-
-a com a força do Evangelho. 

Em espírito quaresmal, a 
CF precisa ser abraçada e ce-
lebrada, a fim de que o povo 
cristão seja consciente da bus-
ca do bem comum, da vida em 
fraternidade, a partir da justi-
ça e do amor, e da responsabi-
lidade de todos na promoção 
da dignidade do ser humano. 
Um autêntico encontro com 
a pessoa de Jesus Cristo con-
duz o cristão a um processo de 
conversão integral: mudança 
no modo de ser, pensar e agir, 
a partir do que o Mestre ensi-
nou.

 A Igreja no Brasil propõe, no 
período da Quaresma, desde 1964, 
a Campanha da Fraternidade (CF) 
que proporciona conversão pes-
soal, coletiva, estrutural e ecoló-
gica. A cada ano são escolhidos 
um tema e um lema especiais para 
iluminar esta importante cam-
panha proposta pela Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil – 
CNBB. Neste ano de 2026, o tema 
escolhido foi “Fraternidade e Mo-
radia”, com o seguinte lema: “Ele 
veio morar entre nós” (Jo 1,14). 

O objetivo geral desta cam-
panha é “promover, a partir da 
Boa-Nova do Reino de Deus e em 
espírito de conversão quaresmal, 
a moradia digna como prioridade 
e direito, junto aos demais bens e 
serviços essenciais a toda a popu-
lação”. Logo na Apresentação do 
Texto-base da CF/2026 (TB-CF), 
os bispos da Presidência da CNBB 
assim se expressam: “Inspirados 
pelo mistério da Encarnação, que 
revela a proximidade amorosa de 
Deus com a humanidade, volta-
mos nosso olhar para a realidade 
dramática da moradia no Brasil. A 
falta de um teto digno não é ape-
nas uma carência material, mas 
expressão concreta da exclusão so-
cial que nega a dignidade de filhos 
e filhas de Deus”. 

Os bispos continuam a ex-
pressar a relação entre conver-
são pessoal e responsabilidades 
sociais inerentes à fé cristã: “Em 
tempos de tantos desafios sociais, 
a Igreja é chamada a ser pobre 
com os pobres, a fixar seu olhar 

no Senhor, mas com os pés na 
história. A conversão quaresmal 
não é apenas pessoal e interior, 
mas também comunitária e social, 
como ensina o Concílio Vaticano 
II. Por isso, esta Campanha é um 
chamado à conversão integral, que 
nos torne discípulos missionários 
comprometidos com a dignidade 
humana e o bem comum”. 

O Texto-base nos apresenta os 
grandes frutos desta grande cam-
panha realizada em todo o Brasil, 
desde suas origens, como inspira-
ção das orientações pastorais do 
Concílio Vaticano II. Assim lemos 
no nº 7 do Texto-base: “Desde 
então, ela se tornou uma das prin-
cipais ações evangelizadoras da 
Igreja no Brasil, alcançando, com 
suas propostas de oração, reflexão 
e ação, os mais longínquos rincões 
do nosso país, e um eloquente 
testemunho da tão necessária e 
desejada Pastoral de Conjunto. 
A CF é herdeira de muitas vidas 
que se entregaram e se entregam 
à causa do Evangelho por ouvir o 
chamado de Cristo e o clamor dos 
irmãos”. 

Tratar o tema da moradia nos 
remete a um tema relacionado: 
território. Sem ele, não há mora-
dia. O território é o espaço onde se 
instalam as moradias. O território 
é limitado, diferente dos bens de 
consumo que podem ser multipli-
cados de acordo com a demanda. 
Se existe uma luta pelos bens de 
consumo, a luta pelos territórios é 
mais intensa e mais grave. Há in-
teresses de proprietários e empre-

sários do agronegócio, das mono-
culturas e da atividade minerária, 
em detrimento das comunidades 
tradicionais, que privilegiam a 
ecologia integral. 

A história da nação brasilei-
ra  é uma história de invasões de 
territórios. Primeiramente, entre 
os habitantes autóctones que tra-
vavam suas batalhas pelo domínio 
dos territórios apropriados para 
suas permanências. Com a chega-
da dos europeus, os conflitos au-
mentaram e grandes civilizações 
foram dizimadas. O território Pin-
dorama passou a ser cada vez mais 
invadido, a partir dos mares, inte-
rior afora, por onde adentravam 
os invasores à procura de terras e 
riquezas. A partir das “civilizações 
da orla”, os bandeirantes se apos-
savam dos territórios dos povos 
originários, que ficavam sempre 
mais acuados pelo interior do Bra-
sil. 

Os interesses pelos territórios 
continuam intensos nos tempos 
atuais, sempre motivados pelo lu-
cro do capital. A monocultura se 
estende, invadindo territórios de 
tradição familiar. Pequenos pro-
prietários  veem seus territórios 
serem anexados a conglomerados 
para aumentar a produção, seja da 
cana-de-açúcar, seja da soja, do 
milho, ou do eucalipto… A cultura 
de subsistência vai cedendo espa-
ço aos latifúndios de larga produ-
ção. Quando não invadidos, os pe-
quenos territórios são anexados às 
grandes propriedades quase sem-
pre a preço de banana. A atividade 

minerária age com o mesmo mo-
dus operandi. As propriedades 
de agricultura familiar, territórios 
quilombolas e indígenas passam 
a ser expropriados pelas grandes 
empresas de mineração. 

Essa realidade gera constante 
êxodo rural. As famílias, que sem-
pre viveram instaladas em suas 
pequenas propriedades, veem-se 
na obrigação de se mudar para a 
zona urbana. Aumenta a especula-
ção imobiliária nas cidades e cres-
ce o número de submoradias. Esse 
ciclo de moer gente desrespeita a 
dignidade do ser humano,  e gera 
uma cultura de descarte da socie-
dade. É preciso estancar essa san-
gria e fixar o homem do campo no 
seu habitat, proporcionando a ele 
condições de viver dignamente, 
com sua moradia e sua pequena 
propriedade familiar de subsis-
tência. 

Segundo as reflexões do TB-
-CF, nº 136, “a casa ou a moradia, 
na Bíblia, está ligada à terra, ao 
trabalho e aos vínculos familiares, 
sendo um espaço para viver de 
forma digna. A falta de moradia, 
a exclusão, a migração por causa 
da fome ou da falta de recursos, a 
expulsão por causa da guerra, de 
dívidas, da manipulação jurídica 
ou da exploração são vistas como 
ruptura da Aliança. São pecados 
passíveis de condenação por parte 
de Deus, como é possível constatar 
nos oráculos dos profetas, na fala e 
nas atitudes de Jesus, pois a terra 
é um dom, não uma mercadoria”. 

Não obstante tantos interes-

ses sobre os territórios e o desres-
peito à dignidade do ser humano, 
ainda há horizonte. A profecia do 
antigo povo de Deus “inspirou a 
esperança de um novo céu e uma 
nova terra (de uma nova criação), 
na qual haveria a convivência 
harmoniosa na terra, conforme 
anunciam os profetas acerca da 
volta do exílio e da era messiânica: 
‘vão construir casas e nelas morar, 
plantar vinhas e consumir seu fru-
to’ (cf. Is 65,16b-25; Am 9,14-15)” 
(TB-CF, 118). 

Inspirados pela Palavra de 
Deus, acreditamos que o respeito 
haverá de vencer os interesses; 
que o amor haverá de vencer o 
ódio, que o olhar do irmão que 
nos interpela haverá de vencer a 
ganância. “Vi então um novo céu e 
uma nova terra… O que está sen-
tado no trono declarou então: Eis 
que eu faço novas todas as coisas” 
(Ap 21,1.5). 

Desejo às nossas leitoras e aos 
nossos leitores uma ótima cami-
nhada quaresmal, olhos fixos na 
madrugada da Ressurreição, para 
que nossos processos de conver-
são nos ajudem a discernir o que 
o Espírito nos diz hoje e nos ajuda 
a interpretar os sinais deste tempo 
presente, acolhendo Aquele que 
veio morar entre nós (cf. Jo 1,14). 
Tenhamos a coragem de alargar 
nossas tendas (cf.  Is  54,2) para 
que a nossa morada seja espaço 
de acolhida e solidariedade. Então 
será Páscoa em nossas vidas! 

Dom Geraldo dos Reis Maia 
Bispo de Araçuaí (MG)
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Sé Catedral de Nossa Senhora da Conceição
(DOMINGO) 6h30, 9h, 16h e 18h30

Santuário São Francisco de Assis
(DOMINGO) 6h, 8h, 10h, 17h e 19h

Igreja Matriz de Nossa Senhora do Patrocínio
(DOMINGO) 6h, 9h, 17h e 19h

Capela do Menino Deus
(DOMINGO) 17h

Capela de Nossa Senhora 
das Graças (Abrigo)

(DOMINGO) 8h

HORÁRIOS – MISSA DE PRECEITO (DOMINGO)

Comunidade Filhos de Sião Realiza 
XXIX Enchei-vos do Espírito Santo
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Em Marco, a comu-
nidade Filhos de Sião 
realizou de 14 a 17 de 
fevereiro o XXIX En-
chei-vos do Espírito 
Santo, na Quadra do 
Colégio Cenecista São 
Manuel.

O Retiro de Carnaval 
é um grande encontro de 
fé que reúne anualmente 
centenas de fiéis em dias 
marcados por intensa es-
piritualidade, comunhão 
e alegria no Espírito San-
to.

Inspirado pelo Tema: 
“O Espírito Vem em So-
corro da nossa fraqueza” 
(Rm 8,26), o evento foi 
um verdadeiro mergulho 

em profundas manhãs de 
adoração e louvor, con-
duzindo os participantes 
a momentos de intimida-
de com Deus. Em clima 
de oração e recolhimento, 
muitos puderam experi-
mentar renovação espiri-
tual, cura interior e forta-
lecimento da fé.

Além dos momen-
tos orantes, o encontro 
também foi marcado por 
grandes shows de evange-
lização, que animaram o 
público. Subiram ao pal-
co o Ministério de Música 
Filhos de Sião, a Banda 
Emanuel e o grupo Swing 
Leva Deus, levando uma 
mensagem de fé através 

da música e envolvendo 
todas as gerações em uma 
verdadeira alegria.

A apresentação do es-
petáculo “Escolhidos”,  
emocionou o público ao 
retratar o chamado de 
Deus na vida de jovens, 
recordando que todos são 
chamados à santidade e à 
missão. 

O evento reafirma seu 
papel como um dos maio-
res retiro de carnaval da 
região, consolidando-se 
como espaço de encontro 
pessoal com Deus, comu-
nhão fraterna e alegria.

Redação  
Comunidade Católica 

Filhos de Sião

A Diocese de Sobral en-
viou o padre Fábio Barbosa 
para cursar Mestrado em Di-
reito Canônico no Instituto 
Superior de Direito Canôni-
co, em Goiânia (GO).

Há quase um mês resi-
dindo em território goiano, 
o presbítero assumiu, no dia 
8 de fevereiro, a adminis-
tração paroquial da Quase-

-Paróquia Santa Teresa de 
Calcutá. A Santa Missa foi 
presidida pelo bispo auxiliar 
de Goiânia, Dom Danival Mi-
lagres Coelho, e contou com 
a participação da comunida-
de local.

No domingo (15/02), pa-
dre Fábio também recebeu o 
ofício de administrador pa-
roquial da Quase-Paróquia 

Santa Rita de Cássia, duran-
te celebração presidida por 
Dom João Justino, arcebispo 
de Goiânia. Na ocasião, o ar-
cebispo acolheu o sacerdote 
e destacou o momento sig-
nificativo vivido pela Igreja 
particular de Goiânia, que 
se prepara para o Congresso 
Eucarístico.

Padre Fábio relatou que 

conhecer uma nova realida-
de eclesial tem sido uma ex-
periência enriquecedora. “Ao 
assumir as quase-paróquias, 
pude perceber que o povo de 
Deus é sempre acolhedor, 
pois já me esperavam com 
alegria e entusiasmo. É uma 
realidade paroquial marcada 
pelo nascimento de comu-
nidades, formação de lide-

ranças, assistência pastoral 
e proximidade com o povo. 
Quanto aos estudos, sinto-
-me motivado diante deste 
nobre desafio que a Diocese 
de Sobral me confiou”, afir-
mou.

Além de dedicar-se à 
formação acadêmica, padre 
Fábio passa a colaborar pas-
toralmente com as referidas 

comunidades, conciliando os 
estudos em Direito Canônico 
com o serviço direto ao povo 
de Deus. Após a conclusão do 
mestrado, retornará à Dioce-
se de Sobral para colocar sua 
formação a serviço da missão 
evangelizadora.

Thais Helena - Jorna-
lista – Jornal Correio da 

Semana

Entre estudos e missão: padre Fábio Barbosa 
assume quase-paróquia em Goiânia

IGREJA •
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FRANCISCO EDILSON SILVA
fedilsonsilva@hotmail.com 

RECURSOS HÍDRICOS •

IFCE divulga concurso com 274 vagas
Foram publicados, dia 13 de fevereiro, no Diário Oficial 

da União, editais do Concurso Público do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE) 2026. São 274 
vagas: 169 para docentes e 105 para técnicos administrativos 
(níveis médio, técnico e superior). As inscrições, somente pela 
internet, ocorrem das 9h do dia 25 de fevereiro até às 16h do 
dia 20 de março. As provas objetivas serão aplicadas em três 
cidades: Fortaleza, Juazeiro do Norte e Sobral. A banca organi-
zadora é o Instituto AOCP (http://www.institutoaocp.org.br).

Startups e negócios inovadores na UFC
Estão abertas, até 20 de março, as inscrições para Progra-

ma Empreende UFC. Iniciativa da Pró-Reitoria de Inovação e 
Relações Interinstitucionais da Universidade Federal do Cea-
rá, o programa busca estimular a criação de startups, empreen-
dimentos e negócios inovadores.

O objetivo do programa é proporcionar a aplicação práti-
ca de conhecimentos teóricos e a promoção da cultura do em-
preendedorismo no ambiente universitário. As propostas apro-
vadas poderão receber até três bolsas para o desenvolvimento 
do projeto ao longo de nove meses.

Orçamento do filme ‘O Agente Secreto’
Foto: Laura Castor/Divulgação 

Produção brasileira teve recursos públicos e privados divididos entre 
quatro países

Indicado ao Oscar 2026, “O Agente Secreto”, de Kleber 
Mendonça Filho e estrelado por Wagner Moura, teve um orça-
mento de R$ 28 milhões para ser produzido. Agência Nacional 
do Cinema (Ancine) informa que montante foi dividido entre 
Brasil, França, Alemanha e Holanda.

A parte brasileira foi de R$ 13,5 milhões, dos quais R$ 7,5 
milhões saíram do Fundo Setorial do Audiovisual (FSA), ligado 
à Ancine, via edital de 2023. O restante do orçamento veio de 
aportes privados, como a Condecine, uma taxa paga por em-
presas do setor audiovisual.

Peça ‘Cassacos’ no 36º Prêmio Shell
Este ano, o grupo CriAr de Teatro, de Varjota, no interior do 

Ceará, completa 20 anos. E a celebração pode vir com prêmio. 
A peça “Cassacos” está indicada como Destaque Nacional do 
36º Prêmio Shell de Teatro, considerada a principal premiação 
do Brasil na linguagem.

“Cassacos” teve estreia em setembro de 2025a. A monta-
gem, com direção e dramaturgia de Mailson Furtado, se utiliza 
do teatro documental para resgatar histórias desses operários 
que enfrentaram condições adversas e se mantiveram no ser-
tão, por melhoria em seus territórios.

Mostra “Nise - A Revolução pelo Afeto” 
Em circulação pelo Brasil desde 2021, exposição gratuita 

sobre médica psiquiatra Nise da Silveira em Fortaleza une arte, 
afeto e saúde mental, na Caixa Cultural, na Praia de Iracema, 
até o dia 1º de março. São 157 peças, entre obras de arte, foto-
grafias, esculturas e documentos.

Basta atravessar entrada de “Nise - A Revolução pelo Afeto” 
para entender por que uma das estruturas da mostra tem exa-
tamente a palavra afeto como destaque. Intrigante, o trabalho 
parte da mulher para descortinar pessoas, processos e análises 
cujo foco é o sentir humano.

 	
Dica da Coluna

Leia o Blog do Edilson (www.blogdoedilson.com.br): Cul-
tura, educação, política e utilidade pública. 

Fonte: Ascom Cogerh - 
texto e fotos

A semana do Carnaval 
trouxe ao Ceará um cená-
rio hídrico mais animador. 
Conforme dados do moni-
toramento diário da Com-
panhia de Gestão de Re-
cursos Hídricos (Cogerh), 
nesta quinta-feira (19) os 
144 açudes monitorados 
no Ceará receberam aporte 
de 37,89 milhões de m³, o 
maior registro do ano.

Do sábado (14) até este 
dia 19, mais de 150 mi-
lhões de m³ entraram nos 
reservatórios estratégicos, 
garantindo que o volume 
superior a 90% fosse alcan-
çado em três açudes de di-
ferentes regiões do Estado: 
os açudes Cachoeira e Olho 
d’Água, no Cariri; e o Açude 
São José III, em Ipaporan-
ga, na bacia dos Sertões de 
Crateús.

As recargas mais ex-
pressivas foram observa-
das nas Bacias do Salgado e 
dos  Sertões de Crateús. Já 

na Região Metropolitana, 
apesar do bom desempenho 
do Gavião, outros reserva-
tórios não tiveram aportes 
relevantes no mesmo inter-
valo.

O Açude Orós, 2º maior 
reservatório do Estado, 
também registrou apor-
tes recentes e segue sendo 
acompanhado de forma 
permanente devido à sua 
importância no sistema hí-
drico estadual. Atualmente, 
o manancial está com 72,3% 
de seu volume máximo, ten-
do subido dois pontos per-
centuais em relação sábado 
(14).

Uso das águas dos 
maiores açudes

Como parte da roti-
na institucional, a Cogerh 
iniciou o planejamento da 
operação de liberação de 
água dos reservatórios para 
o primeiro semestre. O pro-
cesso reúne a Companhia, 
Comitês de Bacia e demais 

instituições que integram o 
sistema estadual de recur-
sos hídricos. No início de 
fevereiro, foram  definidas 
as vazões de liberação dos 
açudes estratégicos para o 
primeiro semestre de 2026.

Para o Açude Castanhão, 
foi estabelecida vazão de 
16 mil litros por segundo. 
Desse total, 6 mil litros por 
segundo serão destinados 
à transferência de água para 
a Região Metropolitana de 
Fortaleza por meio do Eixão 
das Águas.

No Orós, a vazão defi-
nida é de 8 mil litros por 
segundo, sendo 6 mil litros 
por segundo direcionados 
ao Castanhão para reforço 
do abastecimento da Região 
Metropolitana e 2 mil li-
tros por segundo para usos 
múltiplos em municípios do 
Vale do Jaguaribe.

Essa decisão, junto aos 
Comitês de Bacia, é devido 
ao alerta ligado para o siste-
ma da RMF, hoje em 46,5% 
do total, abaixo dos 60,4% 

verificados no mesmo pe-
ríodo de 2025, indicando 
condição menos favorável 
para o segundo semestre.

Já para o Açude Bana-
buiú, a vazão aprovada foi 
de 900 litros por segundo, 
contemplando captação 
direta no reservatório, pe-
renização do rio Banabuiú 
e atendimento a sistemas 
locais.

O Diretor de Operações 
da Cogerh, Tércio Tavares, 
ressalta que, apesar de fe-
vereiro ter registrado preci-
pitação ligeiramente acima 
da média, o acumulado de 
janeiro e fevereiro ainda 
apresenta déficit de cerca 
de 13,5%. Dessa forma, “a 
transferência para a RMF 
permanece essencial para 
garantir o abastecimen-
to regional. Essa operação 
pode ser reavaliada confor-
me a evolução da quadra 
chuvosa, mas, no cenário 
atual, configura como a 
medida tecnicamente mais 
prudente“, explica o gestor.

Açudes do Ceará tiveram o 
maior aporte de 2026 nesta 
quinta-feira (19)

Regiões do Salgado e dos Sertões de Crateús tiveram boa recarga de volume
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O Complexo Santa Casa 
de Misericórdia de Sobral 
(SCMS) passará a ser gerido 
pela Fraternidade São Fran-
cisco de Assis na Providên-
cia de Deus. A Associação 
Santa Casa de Misericórdia 
de Sobral, responsável pela 
administração do Complexo, 
reuniu-se nesta sexta-feira, 
20, e elegeu o administrador 
e religioso Frei Bartolomeu 
Schultz como diretor-geral, 
sucedendo o Pe. Raimundo 
Nonato Bastos. O bispo dio-
cesano de Sobral, Dom José 
Luiz Gomes de Vasconcelos, 
presidiu a eleição e deu pos-
se ao religioso. 

Posteriormente, será 
realizada uma posse públi-
ca, com uma celebração li-
túrgica, ocasião em que as 
autoridades constituídas e a 
comunidade civil serão con-
vidadas a participar deste 
momento solene.

No Hospital Santa Casa 
de Sobral, Renata Morbeck 
permanece como diretora, 
enquanto o Pe. Raimundo 

Nonato segue à frente da 
direção do Hospital do Co-
ração. Além dos dois hos-
pitais, o Complexo também 
abrange o Hotel Visconde e 
o Abrigo Sagrado Coração 
de Jesus.

Na quinta-feira, 19, Frei 
Bartolomeu, acompanhado 
do também franciscano frei 
Carlos Burdini, realizou uma 
visita técnica às instituições. 
Durante visita à Santa Casa 
de Sobral, ele ressaltou a 
importância da parceria. 

“Nós, que somos Francisca-
nos na Providência de Deus, 
atuamos diretamente na 
área da saúde e estivemos 
conhecendo os desafios e as 
conquistas dessa importan-
te Santa Casa aqui na cidade 
de Sobral. Tivemos reuniões 
de alinhamento e quero pa-
rabenizar toda a equipe pelo 
trabalho, pelo empenho e 
pela dedicação em continuar 
fazendo dessa Santa Casa 
um grande santuário a ser-
viço da vida”, destacou.

Segundo o frei, a Santa 
Casa de Sobral está alinha-
da com os propósitos da 
fraternidade. “Conseguimos 
enxergar aqui pessoas em-
penhadas em servir à comu-
nidade e ajudar aqueles que 
mais precisam. Saímos da-
qui muito felizes e confian-
tes em uma parceria futura, 
que será exitosa graças à Di-
vina Providência”, afirmou.

Durante a visita, a di-
retora da Santa Casa, Re-
nata Morbeck, ressaltou os 

avanços da instituição cen-
tenária. “Temos trabalhado 
com otimização e melhoria 
contínua para realizar uma 
gestão estratégica, a fim de 
atender cada vez melhor a 
sociedade”, disse.

Dom Vasconcelos disse 
que a Nunciatura Apostólica 
e a Presidência da Conferên-
cia Nacional dos Bispos do 
Brasil indicaram a Fraterni-
dade Franciscanos na Provi-
dência como opção para este 
desafio na gestão da Santa 

Casa. “Os Franciscanos na 
Providência têm uma obra 
grandiosa em todo o Brasil, 
da Amazônia a São Paulo, ao 
Rio de Janeiro e a outros es-
tados, além de atuação fora 
do país, com grande expe-
riência no âmbito hospita-
lar. Eles vieram atender ao 
nosso pedido e tenho muita 
esperança de que farão um 
grande bem para o desen-
volvimento desta Santa Casa 
de Misericórdia, que há 100 
anos serve a este povo”, afir-
mou.

O bispo também desta-
cou a continuidade da mis-
são da instituição. “É impor-
tante dizer que a Santa Casa 
continuará nas mãos da 
Igreja. Os frades francisca-
nos vêm para somar conos-
co, e esta Santa Casa nunca 
deixará de ser uma Casa 
Santa, com portas abertas 
para servir com qualidade e 
humanidade o povo de So-
bral e dos 55 municípios da 
região norte do Ceará”, con-
cluiu.

O Complexo Santa Casa de Misericórdia de Sobral 
(SCMS) passará a ser gerido pela Fraternidade São 
Francisco de Assis na Providência de Deus



A Comunidade Rainha 
da Paz realizou, de 15 a 17 
de fevereiro, o Vem Lou-
var, na Arena Plínio Pom-
peu, em Sobral, com o 
tema: “Jesus Eucarístico: 
o amor que anunciamos”.

O evento foi um ver-

dadeiro convite a viver 
o carnaval de forma di-
ferente, colocando Cris-
to no centro da vida e 
experimentando a força 
transformadora do Espí-
rito Santo. A programa-
ção contou com momen-

Vem Louvar reúne fiéis em 
retiro de carnaval em Sobral

tos de profunda oração, 
pregações formativas, 
adoração, celebrações 
eucarísticas e testemu-
nhos que marcaram o re-
tiro  durante o feriado de 
carnaval, reunindo fiéis 
de diversas paróquias e 
comunidades para dias 
intensos de espirituali-
dade, alegria e encontro 
pessoal com Jesus Cristo.

Na noite de terça-fei-
ra (17/02), Dom Vascon-
celos presidiu a Santa 
Missa de encerramento, 
coroando o encontro com 
a celebração eucarística. 
Em sua homilia, o bispo 
exortou os fiéis a perse-

verarem na fé e a levarem 
para suas comunidades 
tudo aquilo que foi vivi-
do nesses dias de graça, 
especialmente o amor a 
Jesus Eucarístico, centro 
da vida cristã e fonte da 
missão da Igreja.

O Vem Louvar conso-
lida-se, assim, como um 
forte momento de evan-
gelização no período car-
navalesco, fortalecendo o 
anúncio do Evangelho e 
a promoção de experiên-
cias profundas com Cris-
to.

Thais Helena - Jorna-
lista – Jornal Correio da 
Semana
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LIVRAI-NOS, SENHOR!
Da farsa inusitada dos políticos de ocasião.
Do canto de carroceria de Camilo em Elmano.
Da escola do PT Lula, voltar à avenida, um dia.
Dos chorões Ferreira Gomes, na pista do Becco.
Do “Carnaval de Rua de Sobral” morrer, ufa!
Da ruma de candidatos a senador dos peitos.
Dos ricos novos cantando de galo sem bico.
Do empresariado que virou a classe médica.
Das redes sociais mentindo, mentindo e mentindo.
Da sessão mata e mata nos bairros de Sobral.

NOTICIANDO
Esteve visitando o Becco, nesta semana, o amigo 

Carlos Aguiar em família, no Café Jaibaras. Ele foi re-
cepcionado por Expedito Vasconcelos e este escriba em 
grande estilo, onde ficou registrada a sua presença ilus-
tre a Sobral. Foi momento legal para todos nós.

O Centro Cultural agiliza a festa de comemoração 
dos seus 40 anos de fundação na cidade, onde uma vas-
ta programação deverá ser feita com shows e muitas 
homenagens aos cidadãos sobralenses ao longo do ano. 
Será em julho, a festa com coroação da entrega do Tro-
féu Dom José, em grande estilo, na Câmara Municipal 
e a posse da nova diretoria executiva cultural desta ins-
tituição, ora tão moderna. 

O pré-candidato a deputado estadual Rodolfo Basí-
lio, continua na pista em busca do voto amigo e sau-
dável na cidade. É um cidadão digno de um voto de 
confiança e mais uma vez na cidade tem respaldo de 
trabalho e força para lutar pelo seu povo firme e forte. 
Muitos amigos continuam a torcerem por sua vitória 
este ano. É o cara de amor e fé.

 Associação dos Amigos do Becco, através do Café 
Jaibaras, está agendando para maio, mais uma vez, a 
exposição das “Mulheres de Fibra de Sobral” na histó-
ria. Dona Lurdinha Vasconcelos, junto ao SESC Sobral, 
organizam esta festa cultural tão merecida na cidade. 
Viva a mulher e sua história forte de modernidade e 
força feminina tão bem vista na sociedade!

LIVRE PENSAR: 
“A morte é a vida em movimento constante via es-

piritualidade de um viver efêmero e doce de sonhos”.  
(Poeta Chico Prado - Presidente do Centro Cultural 
Dom José de Sobral) 

PERFIL:  RADIALISTA EVANILDO LIBERATO                          

Um cidadão com todas as letras, digno homem de 
imprensa, radialista da FM Educadora e fã ardoroso do 
forró autêntico. falo do boa praça evenildo liberato que 
hoje por meritos engalona nossa coluna como o perfil 
da semana por meritos  no jornal da diocese de sobral. 
Tributo  a quem faz cultura peloradio.

BECCO PONTO.COM

por Chico Prado

COLUNA •

POR Isabela Vieira - Re-
pórter da Agência Brasil

Bebês em lares pobres 
têm prejuízos no desenvol-
vimento motor. A constata-
ção é de estudo da Universi-
dade Federal de São Carlos 
(UFSCar) que relacionou a 
variedade de movimentos 
dos pequenos com as condi-
ções de vida. O resultado foi 
publicado na revista cienti-
fica  Acta Psychologica, no 
início de fevereiro.

Ao acompanhar 88 be-
bês no interior de São Pau-
lo, o estudo mostrou que, 
desde os seis meses, é possí-
vel observar atrasos naque-
les que vivem  na pobreza. 
Eles só conseguiam agarrar 
objetos, virar e sentar mais 
tarde do que os demais que 
viviam em melhores condi-
ções socioeconômicas.

“A principal constata-
ção da pesquisa é que, es-
ses bebês, aos seis meses, 
apresentam menor desen-
volvimento motor, ou seja, 
têm um repertório menor 
de movimento”, explicou a 
autora, Caroline Fioroni Ri-
beiro da Silva.

Segundo ela, eles variam 
menos os movimentos na 
hora de sentar, de pegar um 
brinquedo, às vezes, nem 
conseguem. O trabalho de 
Caroline contou com finan-
ciamento da Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Es-
tado de São Paulo (Fapesp).

A investigação acen-
de uma alerta porque, 
segundo estudos  já exis-
tentes, atrasos no desen-
volvimento infantil  po-
dem produzir  crianças que 
aprendem menos.

“A literatura indica que, 
pela falta de recursos e de 
estímulo aos bebês, podem 
ocorrer prejuízos na vida 
escolar, como déficit de 

atenção com hiperativida-
de [TDAH] e transtornos 
de coordenação”, disse Ca-
rolina, que é fisioterapeuta. 
Ela pondera, no entanto, 
que mais estudos são ne-
cessários para comprovar a 
relação.

Por outro lado, a pesqui-
sa da UFSCar revelou  que 
a reversão dos atrasos mo-
tores pode ocorrer rápido, 
com estímulos certos. Aos 
oito meses, bebês avalia-
dos já não tinham  pro-
blemas  significativos. A 
melhora é atribuída, prin-
cipalmente, ao engajamen-
to das mães, que reprodu-
ziram exercícios simples, 
como colocar a criança de 
barriga para baixo (tummy 
time), usaram papel amas-
sado como brinquedo, con-
versaram ou cantaram para 
o bebê.  

“Quando  conversamos 
com o bebê, ele tem a opor-
tunidade de observar os 
movimentos que a gente 
faz; quando está de barriga 
para baixo, está livre para se 
movimentar e explorar mo-
vimento, assim como quan-
do brinca com um papel de 
presente, que é chamativo  
[pelo barulho e textura]”, 
explicou a fisioterapeuta. 
“Não são necessários brin-
quedos caros, apenas orien-
tação”, completou.

Nas visitas às famílias, 
a pesquisadora conta que 
era estimulada a interação 
entre a mãe e bebê. “Faláva-
mos muito para fazerem lei-
tura de livros, cantar, con-
versar e colocar o bebê de 
barriga para baixo”, revelou 
. O chão é o espaço mais 
seguro para o bebê, porque 
não tem perigo de ele cair e 
pode explorar os movimen-
tos, lembrou..

A família do bebê 

Murillo Luiz Martins, sua 
irmã Maria Helena Martins, 
os pais Patrick Rodrigues 
Viana e Danielly Martins 
durante atendimento para 
vacinação em residência  - 
Foto  Tomaz Silva/Agência 
Brasil

Os momentos em que 
os bebês ficam de bruços 
sobre uma superfície segu-
ra, com supervisão, servem 
para fortalecer os músculos 
da cabeça, pescoço, ombros, 
costas e braços e prepará-
-los para movimentos mais 
complexos. Com esse exer-
cício, é possível também 
desenvolver a coordenação, 
fazendo com o que ele pos-
sa rolar, sentar, engatinhar 
e ficar de pé no tempo certo.

A pesquisadora desta-
cou que a maioria das mães 
expostas à pobreza era ado-
lescente e não sabia estimu-
lar os filhos. Nesses casos, 
ajuda especializada, com 
visitas de agentes de saúde 
e fisioterapeutas, são deter-
minantes, afirmou.

“Como não é possível 
eliminar a pobreza ou a 
gravidez na adolescência, 
eu recomendaria visitas de 
profissionais de saúde para 
orientar sobre os estímulos 
nessa fase da vida”.

Nas casas mais pobres, 
a pesquisa constatou que os 
bebês passavam mais tem-
po presos em carrinhos ou 
contidos e tinham menos 
oportunidades de explorar 
o ambiente. Isso ocorria, na 
maioria das vezes, por falta 
de espaço.

A presença de mais adul-
tos no mesmo domicílio, em 
vez de estimular os bebês, 
também foi apontada como 
fator negativo. A pesquisa 
levantou a hipótese de esses 
lares serem mais “caóticos”, 
com menos espaços seguros 

ou   oportunidades para os 
bebês se movimentarem.

 Lorrane Paiva participa, 
com seu bebê, do “mamaço” 
em plena estação de metrô 
de Samambaia, em Brasí-
lia  - Foto Elza Fiuza/Agên-
cia Brasil

A presença de pais ou 
mães no mesmo endereço 
esteve associada a melhores 
resultados, ao lado da maior 
escolaridade materna.

“Os responsáveis solo 
acabam mais sobrecarre-
gados e com menos tempo 
para brincar e estimular o 
bebê”, analisou Caroline. 
“Então, o fato de ter outra 
pessoa amparando ajuda 
muito no desenvolvimen-
to”.

Entre outros fatores que 
contribuem para o desen-
volvimento dos pequenos 
está  o uso de brinquedos 
que estimulam a motricida-
de fina, mesmo aqueles im-
provisados e mais econômi-
cos, como chocalhos - que 
podem ser confeccionados 
de grãos de arroz ou feijão e 
garrafas pet.

Cerca de  400 milhões 
de crianças  vivem na po-
breza  em todo mundo, se-
gundo o relatório “Situação 
Mundial das Crianças 2025: 
Erradicar a Pobreza Infantil 
– Nosso Dever Comum”, 
publicado pelo Fundo das 
Nações Unidas para a In-
fância (Unicef)  em novem-
bro de 2025. Eles estão sub-
metidos a severas privações 
para saúde, desenvolvimen-
to e bem-estar.

https://agenciabrasil.
ebc.com.br/radioagen-
cia-nacional/direitos-hu-
manos/audio/2025-11/
mais-de-400-milhoes-de-
-criancas-do-mundo-estao-
-na-pobreza

Pobreza afeta desenvolvimento 
de bebês desde 6 meses, mostra 
pesquisa
Reversão pode ser estimulada com práticas simples
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Em comunhão com a 
Igreja no mundo inteiro, 
Dom Vasconcelos presi-
diu, na noite da última 
quarta-feira (18/02), a 
Santa Missa com Imposi-
ção de Cinzas na Catedral 
de Nossa Senhora da Con-
ceição, em Sobral.

A celebração marcou o 
início do tempo da Qua-
resma, período de 40 dias 
dedicado à oração, ao je-
jum e à caridade, como 
preparação para a Páscoa 
do Senhor. Durante a ho-
milia, o bispo diocesano 

recordou que a Quarta-fei-
ra de Cinzas nos convida à 
conversão sincera do cora-
ção e ao retorno confiante 
à misericórdia de Deus.

“O Senhor não vem 
para nos dar lições de mo-
ral, mas para nos revelar, 
antes de tudo, a sua infini-
ta misericórdia. Ele é bon-
doso, compassivo e cheio 
de amor, sempre inclinado 
ao perdão e pronto a res-
taurar aquele que se volta 
para Ele de coração since-
ro. A Quaresma é o tempo 
oportuno, o tempo da gra-

ça de Deus. São quarenta 
dias que a Igreja nos ofe-
rece para refletirmos so-
bre nossa vida, revermos 
nossa caminhada e nos 
prepararmos dignamente 
para a Páscoa. A Páscoa é 
a vitória da vida sobre a 
morte; é o centro da nossa 
fé e a fonte da nossa salva-
ção”, afirmou.

A celebração reuniu 
numerosos fiéis, que ini-
ciaram este tempo forte 
da Igreja, buscando viver 
mais intensamente a fé, 
através do amor, e recon-

ciliação. Ao receberem as 
cinzas, os fiéis ouviram o 
chamado: “Convertei-vos 
e crede no Evangelho”, 
gesto que expressa a fragi-
lidade da condição huma-
na e a esperança na graça 
divina. 

Na oportunidade, Dom 
Vasconcelos apresentou 
à comunidade, os freis, 
Bartolomeu e Carlos, da 
Congregação na Providên-
cia de Deus, que tem como 
carisma o cuidado com a 
saúde. Os religiosos em 
breve estarão assumindo 

a direção do Complexo da 
Santa Casa de Sobral.

Quarta-Feira de Cinzas 
e o significado para a 
Igreja

A Quarta-feira de Cin-
zas abre oficialmente o 
tempo da Quaresma na 
Igreja Católica. Neste dia, 
os fiéis recebem sobre a ca-
beça ou na testa as cinzas, 
provenientes dos ramos 
abençoados no Domingo 
de Ramos do ano anterior. 
O gesto simboliza a condi-
ção frágil e passageira do 

ser humano: “Lembra-te 
que és pó e ao pó volta-
rás”, e sobretudo, expressa 
o chamado à conversão e à 
renovação da vida cristã.

Mais do que um rito ex-
terno, a imposição das cin-
zas é um convite interior à 
mudança de vida, à recon-
ciliação com Deus e com 
os irmãos, preparando o 
coração para celebrar, com 
fé renovada, o mistério da 
Ressurreição do Senhor.

Thais Helena - Jorna-
lista – Jornal Correio da 
Semana

Tempo de graça e conversão: Dom 
Vasconcelos preside Missa com Imposição 
de Cinzas na Catedral de Sobral

FOTOS MARCILDO BRITO
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Com uma alegria incon-
fundível, o Renascer Sobral 
alcançou recorde, reunindo 
mais de 5 mil pessoas para 
viverem um Carnaval dife-
rente. O Retiro de Carnaval, 
realizado de 15 a 17 de feve-
reiro no Centro de Conven-
ções de Sobral, teve como 
tema geral “A nossa alegria 
é eterna”. O reencontro do 
Renascer ocorreu no sába-
do, 21, a partir das 16h, na 
Capela do Abrigo, em So-
bral, além de mais cinco ci-
dades da Diocese.

A programação inclui 
momentos de animação, 
louvor, adoração e Santa 
Missa. Também houve pre-
gações com o tema central, 
conduzidas pelo missioná-
rio da Comunidade de Vida 

Shalom, Leandro Tavares. 
Nas tardes, o Renascer con-
tou com o Seminário de 
Vida no Espírito Santo e 
cursos temáticos. O retiro 
dispôs ainda do Espaço da 
Misericórdia, com capela, 
confissões, oração e aconse-
lhamento.

Estandes temáticos, 
como Benfeitor da Paz, Vo-
cacional e Jovens, além de 
livraria, lanchonete e bazar, 
fizeram parte da programa-
ção.

A Santa Missa de aber-
tura foi presidida pelo bispo 
diocesano de Sobral, Dom 
José Luiz Gomes de Vas-
concelos. Durante a homi-
lia, o bispo ressaltou que 
Deus se deixa conhecer por 
nós. “Feliz quem busca a 

Deus e é capaz de se deter 
para ouvir o Senhor”, afir-
mou.

O responsável pela Co-
munidade Shalom em So-
bral, Marcos José Campos, 
celebrou o número recorde.  
“Foi um evento muito bom 
em participação do público, 
em animação. Celebramos 
que de fato a alegria é eter-
na”, ressaltou.

Em família
Pelo terceiro ano conse-

cutivo, o casal de professo-
res Flayra Lima, 24, e Ken-
nedy Silva, 23, participou 
do Renascer. Depois de se 
engajarem em um grupo de 
oração, neste ano eles vie-
ram para servir no evento. 
A filha do casal, Maria Liz, 

3, participou do Renascer 
Kids. “É maravilhoso vir 
servindo, e mais especial 
ainda em família”, destaca 
Flayra.

Neste ano, Flayra trouxe 
o irmão, Emanuel Rober-
to, 15, que participou do 
primeiro Renascer. “Achei 
muito diferente e diverti-
do”, ressalta. Ele lembra 
que, nos anos anteriores, 
ficava em casa, mas destaca 
a importância do retiro. “O 
Renascer é muito impor-
tante, porque muitos jovens 
poderiam ir para outros lu-
gares”, afirma.

Espaços temáticos 
No Espaço da Miseri-

córdia, a capela com adora-
ção, as confissões, além dos 

atendimentos de oração e 
aconselhamento, estiveram 
disponíveis para os partici-
pantes. A coordenadora do 
Espaço de Oração e Aconse-
lhamento, Célia Maria Vas-
concelos, explica que o ob-
jetivo é acolher as pessoas 
e conduzi-las a uma expe-
riência com Deus. “A partir 
da necessidade de cada pes-
soa, realizamos uma escuta 
e, em seguida, um momento 
de oração e aconselhamen-
to, para que ela tenha uma 
experiência com Cristo que 
cura, salva e liberta”, afir-
ma.

As crianças tiveram um 
espaço todo especial no Re-
nascer Kids, destinado aos 
pequenos de 4 a 12 anos. 
Mais de 100 crianças pas-

saram pelo local durante os 
três dias do evento. Louvor, 
adoração, pregação do tema 
central e o Seminário de 
Vida no Espírito Santo fize-
ram parte da programação, 
mas o espaço não abriu mão 
das brincadeiras e ativida-
des recreativas, garantindo 
a alegria e a diversão da 
criançada. Também houve 
pintura de rosto e ativida-
des de desenho.

“A infância é a base. Se 
conseguirmos proporcionar 
às crianças uma experiência 
com o amor e a misericór-
dia de Deus, elas vão cres-
cer na amizade com Deus”, 
ressalta a coordenadora 
do Espaço Kids, Glauciane 
Carneiro.

Comunidade Shalom

Renascer Sobral 2026 alcança recorde 
com mais de 5 mil participantes
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POUCAS E BOAS Santo de casa faz milagre, sim!

DOMINGONA EDUCADORA (www.radioeducadora950.com.br) Até amanhã, no Progra-
ma Artemísio da Costa na Educadora AM 950. Notícias, reportagens, curiosidades, música de qualidade 
e entrevistas. DESTAQUE: Entrevista, ao vivo, com o professor, radialista, jornalista e escritor SAL-
MITO CAMPOS, que falará sobre seu novo livro “Educação, Cidadania e Memórias e outras histórias”, 
além de outros assuntos. Participe: 3611-1550 // 3611-2496 // Facebook: Artemísio da Costa. LEIA, 
CRITIQUE E SUGIRA www.artemisiodacostablogspot.com

O feito da cientista e 
pesquisadora Dra. Tatiana 
Lobo Coelho de Sampaio da 
UFRJ, envolvendo a Poli-
laminina, tem ganhado re-
percussão nacional e mais 
por conta da repercussão 
mundial. Isso tem realmen-
te destacado o devido valor 
à promissora conquista da 
brasileira. Com a pesquisa 
que vinha desenvolvendo 
há mais de vinte anos, Dra. 
Tatiana veio trazer espe-
rança de regenerar lesões 
medulares e restaurar mo-
vimentos em pacientes pa-
raplégicos e tetraplégicos. 
E resultados concretos já 
aparecem.

Com a frase-título desse 
artigo não pretendo con-
testar o que se deduz do 
escrito em Marcos (6:4-5), 
mas busco aprofundar o 
conhecimento de sua lição. 
Nessa passagem do Evan-
gelho lemos: “Só em sua 
própria terra, entre seus 
parentes e em sua própria 
casa, é que um profeta não 
tem honra. E não pôde fazer 
ali nenhum milagre, exceto 
impor as mãos sobre alguns 
doentes e curá-los”. 

A afirmação acima visa, 
sim, também alertar para o 
quanto é imprescindível a 

fé e o apoio em quem rea-
liza uma obra, independen-
temente de sua nacionali-
dade. E também procura 
deixar claro que com isso, 
e só com isso, torna-se pos-
sível a realização de grande 
quantidade de milagres e 
também realizar coi0sas ti-
das como impossíveis.

Arrastando para nosso 
dia a dia, constata-se facil-
mente a identificação com o 
dito popular “Santo de casa 
não faz milagre” em mui-
tas situações. Em algumas 
acarretando prejuízos pou-
co relevantes; em outros, 
inviabilizando projetos em 
benefício da humanidade 
inteira ou apenas de grupos 
afetados por algum proble-
ma. 

Nesse enfoque, a falta 
de mais reconhecimento 
e apoio aos talentos bra-
sileiros nas diversas áreas 
do conhecimento humano 
têm impedido o destaque 
do Brasil na Literatura, na 
Ciência, etc. Em consequên-
cia, têm gerado a perda de 
valiosas patentes, reconhe-
cimento internacional e a 
enorme evasão de cérebros 
privilegiados.

Brasileiros e Nobel

Apesar de mais de trinta 
indicações, o Brasil jamais 
conquistou um Prêmio No-
bel. Criado em 1901 e de 
caráter internacional, sua 
finalidade é reconhecer e 
prestigiar quem contribui 
para o progresso da huma-
nidade e oferta ao ganhador 
cerca de R$ 6,5 milhões, 
além de Medalha de Ouro e 
Certificado. 

Para quem não sabe, al-
guns brasileiros que já fo-
ram indicados ao Prêmio: 
Adolfo Lutz (Medicina, 
1938), César Lattes (Física, 
7 vezes entre 1950-56), Car-
los Chagas (Medicina, 1913, 
1921), Dom Hélder Câmara 
(Paz, 4 vezes), Irmã Dulce 
(Paz, 1988), Jorge Amado 
(Literatura, 19 indicações), 
Manuel de Abreu (Medi-
cina, 3 vezes), Maria da 
Penha (Paz, 2017), dentre 
outros.

Vale destacar que, desde 
sua criação, já foram distri-
buídos mais de seiscentos 
Prêmios Nobel. Os EUA, 
seguidos do Reino Unido 
e Alemanha, lideram en-
tre os que mais receberam 
essa tão cobiçada comenda. 
Na América Latina, Argen-
tina ganhou 2, Chile (2), 
Colômbia (2), México (3) e 
Venezuela (1). Mas o Brasil 
ainda espera o seu primei-
ro.

E por que não?
Agora, o que mais sur-

preende é uma das razões 
que têm contribuído para a 
não conquista do sonhado 
Prêmio Nobel por brasilei-
ros. 

Aliado à falta atenção e 
reconhecimento aos gran-
des talentos pelos gover-
nantes, falta de mais inves-
timentos, ou má aplicação 
de orçamento, associam-se 
imediatamente a falta de 
fé, de valorização e de apoio 
aos estudiosos brasileiros 
por parte principalmente 
das autoridades e até mes-
mo da população, que dian-
te disso pouco se indigna 
ou quase não reage. Daí, 
mais uma vez entra em cena 
aquilo que sustenta o velho 
dito de “Santo de casa não 
faz milagre”.

Curto e grosso
Essa inércia nacional 

pode ser comprovada num 
simples episódio ocorrido 
num jantar de que partici-
param o brasileiro Ozires 
Silva, ex-presidente e fun-
dador da Embraer, e três 
membros do comitê res-
ponsável pela indicação dos 
Prêmios Nobel. Ozires Silva 
o descreve, abaixo:

“Em um jantar, em Es-
tocolmo, eu vi que eu tinha, 
de repente, três membros 
do comitê que indica os prê-
mios Nobel. Daí, pergunta a 
eles: Por que o Brasil nunca 
ganhou o Prêmio Nobel?

Eles não responderam 
imediatamente, porque 
acho que ficaram meio em-
baraçados, mas acho que, 
depois de umas doses de vo-
dca e coisas desse tipo, um 
deles falou o seguinte: ‘vou 
responder sua pergunta. 
Vocês brasileiros são des-
truidores de heróis.’ Olha, 
foi uma pancada no estôma-

go. Falei ‘por quê?’ Ele falou 
que todos os candidatos 
brasileiros que apareceram, 
contrariamente aos dos ou-
tros países, em particular 
os Estados Unidos, quando 
aparece um candidato bra-
sileiro, todo mundo joga 
pedra do Brasil. Não tem 
apoio da população. Parece 
que o brasileiro desconfia 
do outro ou tem ciúmes do 

outro, sei lá o que aconte-
ce.” Pena que é verdade.

Vergonhoso!
Na questão da Polilami-

nina, Dra. Tatiane Sampaio 
responsabiliza a falta de 
recursos entre 2015 e 2016 
(governo Michel Temer) 
pelo Brasil não realizado o 
patenteamento internacio-
nal. Abriu-se, assim, espa-
ço para que outros países 
utilizem a tecnologia aqui 
desenvolvida. Diz ela: “A 
internacional foi perdida e 
nunca mais recupera. Não 
pode refazer, não pode rea-
presentar. Podem copiar à 
vontade”. 

Já a patente nacional só 
se efetivou porque a própria 
pesquisadora arcou tempo-
rariamente com os custos: 
“Eu paguei do meu bolso 
por um ano para poder não 
perder”, relatou. É uma lás-
tima!

Sem dúvida, o triste des-
fecho da conversa acima e o 

da perda da patente inter-
nacional da Polilaminina 
deveriam funcionar como 
uma estocada de alerta na 
sociedade em geral. Que 
suscitem questionamento 
por todos os brasileiros: 
autoridade ou não, exer-
cendo mandado eletivo ou 
não, e também por quem 
se autoproclama educador, 
comunicador, formador de 

opinião, influenciador digi-
tal ou simplesmente quem 
se identifica com o verda-
deiro e equilibrado senti-
mento de brasilidade.

Reviravolta
Lançando mãos desses 

instrumentos, passaremos 
visualizar e a privilegiar 
mais quem realmente me-
rece; deixaremos o mau 
hábito de nos iludir por 
efêmeros e duvidosos “fa-
mosos” (jogadores, artistas, 
cantores e alguns políticos 
e até religiosos). Por outro 
lado, passaremos a inves-
tir em “heróis de verdade”, 
cujos feitos se eternizam 
por beneficiar a humanida-
de. Desse modo, virará há-
bito reconhecer, valorizar e 
fazer jus a quem realmente 
merece.

Assim, quem sabe já 
neste outubro teremos mais 
uma indicação de brasilei-
ro à comenda, que será en-
tregue em dezembro deste 
ano. Tudo depende de acre-
ditarmos que “Santo de casa 
faz milagres, sim!” e se agir-
mos para isso acontecer. No 
caso aqui destacado, sem-
pre confiantes no trabalho e 
no esforço da nossa notável 
pesquisadora. 

Com sua Polilaminina, 
Dra. Tatiana Lobo Coelho 
de Sampaio já está obrando 
o “milagre” de fazer muitos 
voltarem a andar. Ganhan-
do o Prêmio Nobel de Me-
dicina 2026, a cientista fará 
andar também a fila dos 
brasileiros capazes de ar-
rebatar mais Nobéis para o 
Brasil. 

Parabéns a essa grande 
Benfeitora! Muito obriga-
do! A humanidade lhe agra-
dece!

Viva a Doutora Tatiana 
Lobo Coelho de Sampaio!

********
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De Olho na Língua 
PROF. ANTÔNIO DA COSTA

GERAL •

Pode-se voltar atrás?
Sem dúvida, pode-se. Voltar atrás significa retratar-se, 

mudar de opinião, e não constitui redundância. Por isso é 
que: “palavra de rei não volta atrás”. Redundante é a cons-
trução “voltar para trás”, porque não se volta senão para 
trás. Mas pode-se perfeitamente, e sem nenhum problema, 
virar para trás, porque também se vira para o lado, para a 
frente, etc. Ex.: Alguém virou a placa para trás; Virem-se 
para a frente, meninos!; O barulho foi grande, mas ninguém 
sequer se virou para o lado.

Inteirar (Erro de pronúncia)
Há um grupo de verbos ditongados que bem poucos con-

jugam corretamente: inteirar, roubar, estourar, peneirar e 
outros semelhantes. É necessário pronunciar o ditongo e 
não o reduzir a uma vogal apenas. Erram os que dizem: inté-
ro, intére, penéro, penére, róbo, róbe, estóro, estóre. O cor-
reto é: inteiro, inteire, inteiras, peneiro, peneire, roubo, rou-
be, estouro, estoure, etc. Um pouco de cuidado e a Língua 
Portuguesa não será tão deturpada em lábios brasileiros.

Melhor boa vontade 
É correto dizer-se: na melhor boa vontade? À primeira 

vista parece haver erro porque “melhor” já é comparativo de 
bom e já estaria o simples grau positivo eliminado pela pre-
sença do comparativo de superioridade. Acontece, porém, 
que a expressão “boa vontade” como “boa-fé” de tão repeti-
da já não representa aos olhos da maioria grau algum. E os 
melhores escritores não trepidaram em escrever “na melhor 
boa-fé, também não tremerão de medo diante da outra: de 
melhor boa vontade. Camilo Castelo Branco, por exemplo, 
escreveu: “Isso parece-me demais! Retorquia a tia com a 
melhor boa-fé”. (Mistério de Lisboa, I, Cap. 17).

Mais bom / Mais boa 
Quando se comparam qualidades da mesma pessoa ou 

coisa, é permitido empregar-se o comparativo analítico 
‘’mais bom” e “mais boa”. O clássico Bernardes aqui está 
para valer-nos: “Tornou o santo com semblante grave: 
Madre minha, vós sois mais justa que boa; e convém ser-
des mais boa que justa”. (Nova Floresta, II, 213). Quando 
se comparam qualidades de pessoas ou coisas diferentes, 
então, sim, exige-se o comparativo sintético “melhor”: Esta 
Madre era melhor do que aquela outra.

Não confunda rascunho com esboço!
Rascunho é o primeiro lançamento de linhas, as primei-

ras ideias de uma obra que se materializa. Esboço é o ras-
cunho mais perfeito, porém, não acabado. Ao escrever um 
livro, seu autor primeiro colige as ideias e faz um rascunho. 
Quando lhes dá forma, porém, não definitiva, diz-se que tem 
o esboço da obra pronto.

Secreto e Clandestino (Diferença) 
Secreto é tudo aquilo que ninguém conhece ou sobre o 

qual sabem. Clandestino é tudo que se faz às escondidas, 
fora da lei, sem que ninguém o conheça. Assim, nem tudo 
o que é secreto é clandestino, mas tudo o que é clandestino 
é secreto. O clandestino sempre é ilegal. As sociedades ditas 
secretas nada mais são que clandestinas, porque não têm 
amparo legal. Uma emissora de rádio pode ser secreta e le-
gal. A clandestina sempre será ilegal, funcionando sempre 
em lugar ermo.

Antes de mais nada (Isso não é um exagero?) 
Exagera quem só diz bobagem: o que você disse (antes 

de mais nada) é uma grande bobagem, não significa abso-
lutamente coisa nenhuma essa expressão. Nem os filósofos 
contemporâneos a explicam. Por isso, convém substituí-la 
por “antes de qualquer coisa” ou, então; “antes de tudo”. 

Existe o deputado de Goiás, o deputado da Bahia?
Não. Existe apenas deputado por Goiás, deputado pela 

Bahia. Assim como senador por Goiás e senador pela Bahia. 
Deputado e senador regem “por” e não “de”.

(*) Professor Antônio da Costa é graduado em Letras 
Plenas, com Especialização em Língua Portuguesa e Lite-
ratura, na Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA). 
Contato: (088) 99373-7724.

Em cerimônia realizada 
nesta terça-feira (10/2), o go-
vernador do Ceará, Elmano de 
Freitas, assinou o ato norma-
tivo que regulamenta a advo-
cacia dativa no Estado. Fruto 
da articulação da Ordem dos 
Advogados do Brasil – Secção 
Ceará (OAB-CE), a assinatu-
ra do documento contou com 
a presença da presidente da 
OAB-CE, Christiane Leitão; 
da defensora pública-geral do 
Ceará, Sâmia Farias; do de-
sembargador Everardo Luce-
na, representando o Tribunal 
de Justiça; do procurador-ge-
ral do Estado, Rafael Moraes; 
e de representantes da Ordem 
cearense.

O ato normativo regula-
menta o funcionamento da ad-
vocacia dativa, os critérios de 
credenciamento e a remunera-
ção de advogados e advogadas 
dativos, dando mais transpa-
rência, segurança jurídica e 
eficiência ao sistema.

Para a presidente da OAB-
-CE, a medida representa um 
marco histórico para a advo-
cacia cearense. “A advocacia 
dativa é a linha de frente da 
Justiça para milhares de cida-
dãos que não têm condições 
de constituir advogado e que, 
por razões diversas, não con-
seguem atendimento imediato 
pela Defensoria Pública. Tra-
ta-se de uma conquista que 
fortalece a advocacia, o acesso 
à Justiça e reafirma o papel da 
OAB-CE na defesa das garan-

tias e direitos, da segurança 
jurídica e da valorização pro-
fissional. Gostaria de enaltecer 
o papel nobre da Defensoria 
Pública e reafirmar que essa 
construção só se dá porque a 
Defensoria é coirmã da Ordem 
e, neste projeto, seguiremos 
de mãos dadas”, destacou.

O governador do Ceará, El-
mano de Freitas, afirmou que o 
ato simboliza um avanço con-
creto no acesso à Justiça e res-
saltou o trabalho de Christiane 
Leitão e de Erinaldo Dantas, 
ex-presidente da OAB-CE, que 
pautaram o tema e contribuí-
ram para o avanço do diálogo 
institucional. “Tenho absolu-
ta convicção que nós estamos 
aqui para permitir ao nosso 
povo ter acesso à justiça, de 
maneira mais democratizada, 
mais transparente e mais or-
ganizada”, disse.

Já a defensora pública-ge-
ral do Ceará, Sâmia Farias, 
destacou que o sistema de jus-
tiça não pode atuar de forma 
isolada, ressaltando a impor-
tância da atuação integrada 
entre Ministério Público, Tri-
bunal de Justiça, Defensoria 
Pública e advocacia, em bene-
fício direto do jurisdicionado. 
“A gente sabe que quem ganha 
realmente é a sociedade. E, 
com certeza, todas as vezes 
onde há uma construção co-
letiva, onde a gente pondera 
todas as realidades, a gente 
constrói atos que são muito 
mais democráticos e mais efe-

tivos”, pontuou.
O desembargador Everar-

do Lucena, que representou 
o presidente do Tribunal de 
Justiça, Heráclito Vieira, des-
tacou que a regulamentação 
confere dignidade à advocacia 
dativa e representa um avanço 
relevante ao assegurar trans-
parência, previsibilidade e 
organização ao sistema, com 
a formação de lista pública de 
advogados e regras claras para 
a nomeação. “O poder judiciá-
rio se sente muito prestigiado 
com a assinatura desse termo 
porque vai ter, daqui para 
frente, uma situação bem re-
gulamentada e transparente”, 
disse.

O procurador-geral do Es-
tado, Rafael Moraes, destacou 
que o processo foi construído 
com base no diálogo institu-
cional e ressaltou que o mo-
delo anteriormente vigente 
era disfuncional, sem controle 
financeiro e sem fiscalização 
adequada. Segundo o PGE, 
a nova sistemática estabele-
ce regras claras e não implica 
aumento de custos para o Es-
tado, mas sim a racionaliza-
ção de despesas já existentes, 
conferindo segurança jurídica, 
controle e moralização ao sis-
tema.

Além da presidente da 
OAB Ceará, participaram da 
solenidade os diretores Da-
vid Peixoto (vice-presidente), 
Thiago Morais (secretário-
-geral), Francivaldo “Vavá” 

Lemos (secretário-geral ad-
junto), Adhara Camilo (te-
soureira adjunta), Henrique 
Oliveira (diretor adjunto de 
Relações Institucionais), Már-
cio Vitor Albuquerque (diretor 
adjunto de Prerrogativas), os 
conselheiros federais Erinal-
do Dantas, que também é ex-
-presidente da Ordem, Waldir 
Xavier e Katianne Wirna; o 
presidente e a vice-presiden-
te da Caixa de Assistência dos 
Advogados do Ceará (CAACE), 
Cássio Pacheco e Francisca 
Castelo Branco; o presidente 
e a vice-presidente da Escola 
Superior de Advocacia do Cea-
rá (ESA-CE), Raphael Castelo 
Branco e Jane Calixto. 

As subsecções estavam re-
presentadas pelos presidentes 
Vicelmo Sales (Cariri Orien-
tal), Parahyba Neto (RMF), 
Nivaldo Pessoa (Litoral Oes-
te), Niefson Bruno (Itapipo-
ca), Neudson Moreira (Canin-
dé), Nair Freitas (Inhamuns), 
Kleber Colares (Vale do Salga-
do), João Borges Filho (Jua-
zeiro do Norte), André Frei-
tas (Vale do Jaguaribe), Sales 
Júnior (Sertões de Crateús), 
Batista Júnior (Litoral Leste), 
Janaína Nunes (Maciço de Ba-
turité), Rafael Ponte (Sobral) 
e pelos vice-presidentes Lean-
dro Teixeira (Sertão Central) e 
Franci Paulo Isaías (Serra da 
Ibiapaba).

Wania Caldas (85) 
99804.1339 Assessora de im-
prensa

OAB-CE conquista vitória com 
regulamentação da advocacia 
dativa no Ceará
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FRATERNIDADE E
MORADIA

“Ele veio
entre nós”

João 1,14
morar

CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2026

COLETA NACIONAL
DA SOLIDARIEDADE 29 DE MARÇO



 

Pontes & Coelho Ltda.    CEP: 62.010-140
CNPJ: 02.188.528/0001-61        Creci: 0683J

 .Rua Des. Moreira da Rocha, 394
 Email: imobiliáriaimossil@hotmail.com

 Sobral – Ceará Fone: 3611-4438/3611-5848

CLASSIFICADOS

CASAS
01) RUA CEL. ANTONIO REGINO DO 
AMARAL, 389(Centro)próximo ao Colégio 
Sant’Ana Sala, dois quartos, banheiro, cozi-
nha, despensa, área de serviço, depósito R$ 
800,00
02) RUA CEL. REGINO DO AMARAL, 
365(Centro)próximo ao Colégio Sant’Ana 
Garagem, duas salas, dois quartos, banheiro 
social, cozinha, despensa, dependência de 
empregada com banheiro, área de serviço 
R$ 900,00
03) RUA TAB. ANTONIO ALMEIDA, 
257(Centro)próximo a Igreja do São Fran-
cisco Sala, varanda, dois quartos, banheiro, 
cozinha, área de serviço R$ 800,00
04) AV. HUMBERTO LOPES, 611(Domin-
gos Olimpio)próximo ao Cirão Garagem, 
sala, três quartos(sendo dois suítes e um re-
versível), cozinha, despensa, área de serviço  
R$ 1.200,00
05) AV. ILDEFONSO CAVALCANTE, 
722(Coração de Jesus)próximo ao Colégio 
Coração de Jesus Garagem, jardim, sala, 
dois quartos, banheiro social, suíte de em-
pregada, cozinha, despensa, área de serviço, 
quintal R$ 1.200,00
06) RUA MANOEL MESSIAS DOMINGOS, 
1573(Cidade Pedro Mendes Carneiro) Ga-
ragem, sala, três quartos(sendo um suíte), 
banheiro social, cozinha, área de serviço R$ 
1.400,00
07) TV. DOS MISSIONÁRIOS, 55(Coração 
de Jesus)Próximo ao Colégio Coração de Je-
sus Sala, quarto, banheiro, cozinha, área de 
serviço R$ 800,00
08) RUA INACIO RODRIGUES DE LIMA, 
14(Campo dos Velhos)próximo a Mesa Bra-
sil Garagem, duas salas, três quartos(sendo 

um suíte), banheiro social, quarto de em-
pregada com banheiro, cozinha, despensa, 
área de serviço R$ 1.200,00 
09) TV. DR. MONTE, 40 e 44(Centro)pró-
ximo ao CEJA Sala, quarto, banheiro, cozi-
nha, área de serviço R$ 500,00
10) RUA SABINO GUIMARÃES, 464(Pa-
dre Ibiapina) Garagem para moto, sala, 
varanda, dois quartos(sendo um suíte re-
versível), banheiro social, cozinha, área de 
serviço R$ 900,00
11) RUA FLORENCIA DE ASSIS ROMÃO, 
709(Domingos Olimpio)próximo ao Cirão 
Sala, dois quartos, banheiro, cozinha, área 
de serviço R$ 400,00
12) RUA DR. MONTE, 1030(Centro)pró-
ximo a IMOSSIL Garagem, sala, quarto, 
banheiro, cozinha, área de serviço PAVI-
MENTO SUPERIOR: Sala, três quartos, 
banheiro social, varanda, área R$ 1.500,00
13) RUA VER. FRANCISCO ALVES PES-
SOA, 203(Cidade Pedro Mendes Carnei-
ro) Garagem, sala, quarto suíte, cozinha, 
banheiro social, área de serviço, quintal 
PAVIMENTO SUPERIOR: Hall, dois quar-
tos(sendo um suíte com closet e varanda) 
R$ 1.300,00
14) RUA PADRE FIALHO, 45(Centro)
próximo ao Arco Duas salas, três quartos(-
sendo um suíte), banheiro social, quarto 
de empregada com banheiro, cozinha, des-
pensa, área de serviço, quintal R$ 1.600,00
15) AV. JOSÉ EUCLIDES, 764 – ALTOS(-
Coração de Jesus)próximo ao bar do bam-
bu Garagem, sala, três quartos(sendo um 
suíte), banheiro social, cozinha, área de 
serviço R$ 800,00
    
APARTAMENTOS
01) RUA ANTONIO MENDES CARNEI-
RO, 516 – APTO. 302(Centro) Garagem, 
sala, dois quartos(sendo um suíte), ba-
nheiro social, cozinha, área de serviço R$ 
1.100,00 + condomínio
02) BOULEVARD JOÃO BARBOSA, 
988(Centro)próximo a Praça de Cuba Sala, 
dois quartos, banheiro, cozinha R$ 700,00
03) AV. DR. GUARANY, 115 – APTO. 
1005(Jocely Dantas)próximo ao Colégio 
Estadual Garagem, sala, varanda, dois 
quartos(sendo um suíte), banheiro social, 

cozinha, área de serviço R$ 1.100,00 + 
condomínio
04) RUA HENRIQUE RODRIGUES, 155 – 
APTO. 101 e 302(Campo dos Velhos)próxi-
mo o Ed. Splendor Garagem, sala, varanda, 
três quartos(sendo um suíte), banheiro so-
cial, cozinha, área de serviço R$ 1.000,00 
+ condomínio
05) RUA MARIA ALICE BARRETO, 1483 
– APTO. 201(Campo dos Velhos)próximo 
a escola do SESC Garagem, sala, varanda, 
três quartos(sendo um suíte), banheiro so-
cial, cozinha, área de serviço R$ 1.500,00
06) AV. PROF. SABOYA, 140 – APTO. 
201(Junco)próximo ao SESI Garagem, va-
randa, sala, dois quartos(sendo um rever-
sível), quarto de empregada com banheiro, 
cozinha, área de serviço R$ 1.000,00 + 
condomínio 

KIT NET 
01) RUA ORIANO MENDES, 513 – APTO. 
202(Centro)próximo ao CEJAS R$ 400,00 
+ condomínio Quarto, banheiro  R$ 
300,00 + R$ 200,00 de condomínio
02) RUA VER. JOSÉ DA MATA E SILVA, 
282 – APTO. 101(Junco)próximo a Escola 
de Saúde Sala, quarto, banheiro, cozinha, 
área de serviço R$ 500,00
03) RUA DOMINGOS OLIMPIO, 311 – 
APTO. 107(Centro)próximo a loja Moleca-
da Sala, suíte, cozinha, área de serviço R$ 
600,00
04) AV. JOHN SANFORD, 1394 – APTO. 
01(Junco)próximo a escola de saúde Quar-
to, banheiro R$ 450,00 + condomínio
05) RUA PEDRO MELO ASSUNÇÃO, 138 
– APTO. 001(Campo dos Velhos)próximo 
a pista de bicicross Sala, quarto, banheiro, 
cozinha, área de serviço R$ 600,00
06) RUA PEDRO MELO ASSUNÇÃO, 138 
– APTO. 101(Campo dos Velhos)próximo 
a pista de bicicross Sala, quarto, varan-
da, banheiro, cozinha, área de serviço R$ 
700,00
07) TV. JOAQUIM LOPES, 95 – APTO. 
203(Centro)próximo a Igreja do Patrocínio 
Garagem para moto, sala, quarto com ba-
nheiro, cozinha, área de serviço R$ 600,00
 

PONTOS COMERCIAIS
01) RUA MT. JOSÉ PEDRO, 513(Centro)
próximo ao Museu R$ 5.000,00
02) RUA ANAHID ANDRADE, 636(Cen-
tro)próximo a Marmovidros R$ 3.500,00
03) RUA PE. ANTONIO IBIAPINA, 
579(Centro)próximo a Casa do Bom Sama-
ritano R$ 1.500,00
04) AV. DOM JOSÉ, 1216(Centro)próximo 
ao Museu Dom José R$ 6.000,00
05) RUA MARIA CESARINA LOPES BAR-
RETO, 574(Campo dos Velhos)próximo a 
Academia R$ 2.500,00
08) AV. DOM JOSÉ, 1997(Centro)próximo 
a Clinica Michel Palheta R$ 2.500,00
09) RUA CEL. ADEODATO, 304(Centro)
próximo ao Cemitério São José R$ 450,00
10) RUA CEL. DIOGO GOMES, 1303(Cen-
tro)próximo ao Banco do Brasil R$ 
2.500,00

SALA COMERCIAL
RUA DEP. JOÃO ADEODATO, 550 – 
SALA 16 R$ 650,00 + condomínio
AV. DOM JOSÉ TUPINAMBÁ DA FROTA, 
2440(Centro)próximo a Santa Casa Re-
cepção, depósito, três salas com banheiro, 
copa, dois banheiros social PAVIMENTO 
SUPERIOR: Hall, três salas  com banheiro, 
banheiro social, copa, área de serviço
R$ 5.000,00

VENDAS
CASAS
RUA DR. JOÃO DO MONTE, 962 ESQUI-
NA COM A RUA FREDERICO GOMES 
Frente com quatro janelas e uma porta, 
sala de estar, corredor com três quartos de 
um lado e dois quartos do outro lado, sala 
de jantar, copa, banheiro, área de inverno, 
despensa, cozinha, banheiro, área de servi-
ço, quintal, garagem, dependência de em-
pregada completa. R$ 1.700.000,00
RUA GIOVANNI CARNEIRO(Colina da 
Boa Vista) R$ 1.100.000,00 - Casa – R$ 
600.000,00
- 03 lotes – R$ 600.000,00
RUA PINTOR LEMOS, 464(Centro)pró-
ximo a Equilab Garagem, duas salas, três 

quartos(sendo um suíte), banheiro social, 
quarto de empregada com banheiro), co-
zinha, sótão, quintal, depósito, piscina R$ 
300.000,00
ALAMEDA MARANHÃO, 120 – CASAS 
03(Colina)próximo a Grendene Garagem, 
sala, banheiro social, cozinha, despensa, 
área de serviço PAVIMENTO SUPERIOR: 
Sala, três quartos(sendo um suíte), banhei-
ro social R$ 240.000,00
 
APARTAMENTOS
AV. JOSÉ ARIMATEIA MONTE E SILVA, 
313 – APTO. 303(Campo dos Velhos)pró-
ximo ao Supermercado Lagoa Garagem, 
sala, dois quartos(sendo um suíte), ba-
nheiro social, cozinha, área de serviço R$ 
180.000,00
RUA CEL. HENRIQUE RODRIGUES, 
155 – APTO. 301(Campo dos Velhos)pró-
ximo ao Colégio Ethos Garagem, sala, va-
randa, três quartos(sendo um suíte), ba-
nheiro social, cozinha/área de serviço R$ 
280.000,00 

PONTO COMERCIAL
RUA JOAQUIM RIBEIRO, 368(Centro)
próximo a Lafaiate Tintas R$ 1.300.000,00

TERRENOS
ALAMEDA CEARÁ S/Nº(Colina da Boa 
Vista)próximo a Grendene R$ 400.000,00
RUA DR. RAIMUNDO GRIJALBA MEN-
DES CARNEIRO(Cidade Pedro Mendes 
Carneiro) 5 metros de frente por 30 metros 
de fundos, escritura pública R$ 60.000,00
RUA PROFA. REGINA FEIJÃO(Cohab I)
por trás da AMBEV Área 7,00 x 25,00 R$ 
30.000,00 a vista ou parcelado de 12 a 60 
meses com acréscimo.
AV. PEDRO GRENDENE, 1470 – LOTE 
09(Colina) Área de 411 m² R$ 110.000,00
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BECCO PONTO.COM

por Chico Prado

LIVRAI-NOS, SENHOR!
01, Da picaretagem dos políticos de ocasião.
02. Do Var do Fla e dos times grandes de lá.
03, Dos bazares vip’s vendendo molambos, ui!
04. Das ruas fantasmas no centro da cidade.
05. Da luta eleitoral entre capitães e coronéis.
06. Da fome e das drogas nos nossos bairros.
07. De um pleito: feio, fraco e fedorentto agora.
08. Do baixo nível nas redes sociais tão políticos.
09. Das pesquisas encomendadas no país inteiro.
10. Dos caras pálidas dos politicos em cenas podres.

NOTICIANDO
Foi legal a festa de entrega do “Certificado do Rádio do 

Ano” ao repórter, Chico Nildo, da Paraíso FM, no dia 15, no 
estúdio em grande estilo com a presença de toda família des-
ta rádio moderna de Sobral. Parabéns, ao caro Profissional 
do ano, Chico, que recebeu por méritos esta homenagem 
justa e merecida!

Foi por demais merecido o recebimento do ‘Título de 
Cidadania’ do bom municipio de Cariré, que Dr. Wilebaldo 
Melo Aguiar, esteve naquela cidade recebendo, dia 14, tama-
nha homenagem justa e mercida. Estive na festa de entrega 
com amigos e familiares. Parabéns, Cariré! Uma homena-
gem digna a quem faz pelo municipio há anos.

Fiz visita ao convite amigo e Pastor Wellington, aos estú-
dios da Voz FM e lá divulguei o “Setembro Dom José” deste 
ano e em gande estilo na cidade.  Quero ainda agradecer a 
direção e ao amigo radialista, Luis  Siqueira e seu grande fi-
lho Ruan pela cordialidade da visita tão especial àquela casa 
de comunicação social de Sobral.

Quem estará no sala de visita do programa “Terça Cul-
tural Educadora” será o escritor sobralense Arnaud Caval-
cante, que em entrevista falará da sua obra e dos seus feitos 
culturais na cidade princesa. Valerá a pena assistir este es-
criba da ASEL.

Fazendo parte da abertura do “Setembro Dom José”, des-
te ano, o Centro levou uma corbelia de flores ao busto de 
Dom José, nesta quinta-feira, 15, em grande estilo na cidade 
mais uma vez. Os membros do Centro e Banda de música 
animaram o evento em praça pública. Obrigado ao Dr. Men-
des, diretor da ECOA, pela força da festa do Setembro, deste 
ano.

PARFIL: CHICO NILDO 
Um cidadão com todas as le-

tras, digno radialista do Sistema 
Paraíso, repórter do ano consa-
grado e reconhecido pelo Centro 
Cultural Dom José, como o “Re-
pórter do Ano”. Falo do caro Chi-
co Nildo, que por méritos recebeu 
esta homenagem justa e amiga.

LIVRE PENSAR:  “A verdade 
é um punhal que fere a alma e o espírito humano”.  (Poeta 
Chico Prado - Presidente do Centro Cultural Dom José de 
Sobral)

João Pedro Guedes- 
Ascom Casa Civil - Texto 

Tiago Stille- Fotos

A Escola de Ensino 
Fundamental e Médio 
(EEFM) Doutor Gentil 
Barreira, localizada no 
bairro Conjunto Ceará, 
em Fortaleza, sediou, 
nesta quinta-feira (15), o 
lançamento da instalação 
de módulos fotovoltaicos 
para geração de energia 
solar em unidades da rede 
estadual. A entrega do 
sistema implantado nessa 
escola representa o que já 
acontece em 17 prédios da 
rede pública estadual de 
ensino. A solenidade foi 
comandada pela governa-
dora Izolda Cela, ao lado 
do secretário da Infraes-
trutura, Lúcio Gomes; e 
da secretária executiva da 
Educação, Jucineide Fer-
nandes.

Izolda Cela salientou 
o grande potencial do es-
tado com as energias re-
nováveis e os benefícios
dos investimentos nesta
pauta. “O Ceará tem esse
movimento em prol das
energias renováveis, tra-

balhando para ser uma 
referência no mundo há 
algum tempo. Nosso país 
é tão forte, bonito, rico, 
com o nosso estado sen-
do privilegiado com todo 
esse sol e ventos. Nosso 
potencial é algo que traz 
bastante esperança”, co-
mentou

O Ceará é pioneiro na 
instalação dos módulos 
fotovoltaicos em escolas 
públicas. O projeto, de-
senvolvido pela Secre-
taria da Infraestrutura 
(Seinfra) em parceria com 
a Secretaria da Educa-
ção (Seduc), prevê, até o 
início de 2023, a implan-
tação da energia solar 
em 32 escolas estaduais, 
distribuídas em 31 muni-
cípios de todas as regiões 
do estado. Destas, 17 já 
estão em funcionamento. 
A estimativa de econo-
mia nas contas de energia 
elétrica, quando todos os 
equipamentos estiverem 
com os sistemas em fun-
cionamento, é de aproxi-
madamente R$ 1 milhão 
por ano.

Jucineide Fernandes 
lembrou que a iniciativa é 

ampla e importante para 
a sociedade cearense. 
“Temos aqui uma escola 
que nossos alunos preci-
sam e merecem. Essa pro-
teção ao meio ambiente é 
muito importante”, disse.

As obras contam com 
investimento de R$ 8,8 
milhões. Os recursos para 
o projeto são do Fundo
de Incentivo à Eficiência
Energética e Geração Dis-
tribuída do Ceará (FIEE),
administrado pela Sein-
fra.

Lúcio Gomes ressaltou 
o grande valor para as fu-
turas gerações com a ex-
pansão de ideias visando
a implementação de ener-
gias renováveis. “Essas
escolas estão espalhadas
por todo o Ceará, bene-
ficiando a todos. Todos
têm um importante papel
nessa mudança de cultura
para que possamos en-
tregar para as próximas
gerações um planeta me-
lhor”, pontuou.

Ceará verde
A implantação dos 

sistemas é resultado da 
atual política energéti-

ca do Ceará, que priori-
za as fontes renováveis 
de energia, contribuindo 
com a sustentabilidade 
ambiental. Também aten-
de a uma das premissas 
do Governo do Estado, a 
qual prevê que todo pré-
dio público contemple o 
uso de fonte renovável e 
com eficiência energéti-
ca, proporcionando mais 
economia nas contas de 
energia, expandindo a 
capacidade de geração 
própria e contribuindo 
para a modernização das 
instalações elétricas dos 
órgãos e entidades da ad-
ministração pública.

Assim, outros equi-
pamentos, como o Novo 
Aeroporto Regional de 
Sobral e as estações JK e 
Padre Cícero do metrô de 
Fortaleza também con-
tam com energia solar. 
Entre as próximas estru-
turas a receber placas fo-
tovoltaicas estão o Centro 
de Manutenção do VLT 
Parangaba/Mucuripe, 
que está em construção, e 
a Central de Abasteci-
mento do Ceará (Ceasa) 
em Maracanaú.

Governadora Izolda Cela entrega 
implantação de sistema de energia 
solar em escolas estaduais
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PEDRAS, REVESTIMENTOS E MATERIAL DE CONSTRUÇÃO LTDA

Tudo em MÁRMORE E GRANITO - Vidros Temperados, Pedra Portuguesa,
Pedra Ardósia, Pedra Cariri, Bordas de Piscinas, Calçadas. Tudo em Altar,

Ambão e Sacrário em Granito.

Entre o Anel Viário e a Fábrica de Cimento

Desemprego, inflação, 
queda de produtividade e au-
mento dos riscos trabalhistas 
e sociais, além de engessar — 
décadas após a Constituição 
de 1988 — as relações entre 
trabalhadores e empresariado. 
Esses são alguns dos efeitos 
negativos que o País terá caso 
a Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC), que pretende 
alterar o artigo 7º da Consti-
tuição Federal acerca da jor-
nada formal de trabalho, seja 
aprovada e se torne lei.   

A redução de jornada sem 
a devida compensação sala-
rial elevaria o custo da hora 
trabalhada   em 22%, segun-
do cálculos da Federação do 
Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo do Estado de São 
Paulo (FecomercioSP). Para se 

ter uma ideia desse impacto e 
da inviabilidade de absorção 
desse custos pelas empresas, 
os reajustes reais firmados em 
convenção em coletiva, quan-
do concedidos, são de aproxi-
madamente 1% e consideram 
fatores como ganhos de pro-
dutividade. 

Nesse contexto, a eleva-
ção abrupta e imposta via 
Constituição sem nenhuma 
contrapartida teria um efeito 
devastador para as empresas 
— principalmente as Micro, 
Pequenas e Médias (MPMEs), 
que dinamizam a força produ-
tiva da economia brasileira. 

O impacto para esses ne-
gócios seria decisivo, conside-
rando que são estes que mais 
pagam tributos, têm menos 
recursos para se manterem e, 

ainda assim, geram pelo me-
nos 1 milhão de empregos por 
ano, segundo o Sebrae. 

O levantamento leva em 
consideração a queda de cerca 
de 18% na carga horária sema-
nal. A lei atingiria dois terços 
dos trabalhadores formais 
brasileiros (63% dos vínculos 
trabalhistas tinham contratos 
entre 41 e 44 horas semanais 
no ano de 2023, de acordo 
com a Relação Anual de In-
formações Sociais, a RAIS) e 
no caso do comércio varejista 
e de serviços intensivos em 
mão-de-obra, esse percentual 
gira em torno de 90%. Na agri-
cultura e na construção civil, a 
proporção é semelhante. São 
atividades que têm sustenta-
do o crescimento da economia 
brasileira nos últimos anos.

Funcionário no modelo 
atual (44 horas semanais)

Salário hipotético:  R$ 2,2 
mil

Custo da hora trabalha-
da: R$ 10 

Funcionário no modelo 
proposto (36 horas semanais)

Salário hipotético: R$ 2,2 
mil

Custo da hora trabalha-
da: R$ 12,22 

Variação do volume da car-
ga horária: -18,2%

Variação do custo da hora 
trabalhada: 22,2% 

Na avaliação da Fecomer-
cioSP, representante de 1,8 
milhão de empresas no Brasil 
— responsáveis por aproxima-
damente 10% do PIB nacional 
—, a discussão sobre o fim da 
escala 6x1, ainda sob a justifi-

Diminuição da jornada sem compensação salarial geraria demissões, 
retração nas contratações e aumento nos preços ao consumidor

Custo do trabalho aumentaria 
22% com fim da escala 6x1

cativa de melhorar a qualida-
de de vida de trabalhadores 
e trabalhadoras, deve se dar 
levando em conta os reflexos 
econômicos mais amplos que 
tende a causar.  

Reduções ou fixações da 
jornada laboral — consideran-
do ajustes ou não dos salários 
— devem continuar, na visão 
da Entidade, sendo elabora-
das no âmbito das negociações 
coletivas, conjunto de meca-
nismos (como as convenções 
coletivas e os acordos coletivos 
de trabalho) em funcionamen-
to há muito tempo que geram 
bons resultados para empresas 
e colaboradores.  

Vale ressaltar que, embora 
a jornada legal no Brasil seja 

de 44 horas, a média da jor-
nada negociada é menor: 39 
horas. E alguns setores produ-
tivos têm lançado mão dessas 
convenções para reduzir a jor-
nada dos funcionários, como 
parte de estratégias próprias 
de melhoria da produtividade. 
Há ainda aqueles que ajustam 
o volume de horas semanais 
para compensar períodos de 
jornada menor com outros em 
que, ao contrário, a demanda é 
mais abundante.  

Cada setor e cada ramo de 
atuação têm as próprias par-
ticularidades nessa relação. 
Ademais, imposições atrapa-
lham os possíveis ajustes que 
podem ser realizados via acor-
dos e convenções.

Como não haverá contrapartida ou garantias de melhoria na produti-
vidade com mudança na escala, o empresariado deve ter de repassar o 
aumento de custos aos preços
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